
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    P A R A T E C N O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Paratecnologia é a organização não institucionali-

zada formada pela rede de conexões entre pesquisadores, através do vínculo consciencial, para fo-

mentar o aprofundamento das investigações e intercâmbios científicos em torno da teaticidade pa-

ratecnológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo colégio deriva do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 
colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 
colega”.  Surgiu no Século XIV. O vocábulo invisível vem do mesmo idioma Latim, invisibilis, 

“invisível”, e este de videre, “conhecer ou perceber pela visão”. Apareceu no Século XV.  
O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 
de”. A palavra tecnologia procede do mesmo idioma Grego, tekhnología, “tratado ou dissertação 
sobre alguma Arte; exposição das regras de determinada Arte”, constituída pelo radical tekhne, 

“Arte manual; artesania; indústria; habilidade”, e logia, derivado de lógos, “Ciência; Arte; trata-

do; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século XVIII. 
Sinonimologia: 1.  Grêmio invisível da Paratecnologia. 2.  Associação invisível da Para-

tecnologia. 3.  Rede informal de pesquisadores da Paratecnologia. 4.  Rede social de pesquisado-

res da Paratecnologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colégio Invisível da Paratecnologia, minigescon 

do Colégio Invisível da Paratecnologia e megagescon do Colégio Invisível de Paratecnologia são 

neologismos técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Colégio Invisível da Eletronótica. 2.  Colégio Invisível da Tecno- 

logia. 

Estrangeirismologia: o Invisible College; a deep research; a parascientific research. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Paratecnologia. 
Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paratecno-

logia: alavanca evolutiva. Paratecnicidade reduz emocionalismos. Amparadores são paratécni-

cos. Ortopensenidade exige paratecnicidade. Paratecnicidade evita desperdícios. Paratécnicas 

facilitam compléxis. 

Citaciologia: – Ninguém pode prever os efeitos de uma conquista técnica da humanida-

de (Oswald Spengler, 1880–1936). A ciência de hoje é a tecnologia de amanhã (Edward Teller, 

1908–2003). Falta de tempo é desculpa daqueles que perdem tempo por falta de métodos (Albert 

Einstein, 1879–1955). 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paratecnologia; o holopensene grupal da inter-

assistência; o holopensene das gescons; o holopensene da pesquisa conscienciológica; o holopen-

sene da tares; o holopensene da tecnofilia; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o holo-

pensene da otimização. 
 

Fatologia: a comunidade científica informal; o vínculo consciencial estabelecido por 

meio da ideia a ser pesquisada e implementada; o fortalecimento do vínculo consciencial pelos 

encontros assíduos entre os membros; a proposição e organização de técnicas; a orientação e o fo-

mento da criação de técnicas conscienciológicas a partir da autopesquisa; a fundamentação e di-

vulgação da tecnicidade conscienciológica; a facilitação da recuperação de cons; o reconhecimen-

to das identidades interassistenciais paratecnológicas; o ato de amarrar as pontas das verdades re-
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lativas de ponta; o desenvolvimento do Tratado de Paratecnologia; os manuais de técnicas cons-

cienciológicas; a Taxologia Paratecnológica; a aparente facilidade das gescons conjuntas; o apa-

rente atraso evolutivo das gescons em grupo; as reuniões virtuais; as gestações conscienciais so-

bre a especialidade, em grupo; a construção do conhecimento para a fundamentação da Paratecno-

logia; a expansão do conhecimento da Paratecnologia; a especialização da informação; a inexis-

tência da Conscienciologia sem paratécnica; a oportunidade para feedbacks e ideias em desenvol-

vimento; a possível transmissão interdisciplinar de ideias. 
 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

de metodologias de pesquisa parapsíquica interassistencial; o intercâmbio multidimensional das 

paratécnicas evolutivas; as reuniões extrafísicas; o desassédio temático; o amparo extrafísico 

especialista; os parequipamentos identificados nas projeções lúcidas. 
 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grupal nas gescons conjuntas; o sinergismo do trabalho 

na Socin com as pesquisas do Colégio Invisível da Paratecnologia; o sinergismo racionalidade 

científica–racionalidade paracientífica; o sinergismo Paratecnologia Intermissiva–Tecnologia 

Intrafísica. 
Principiologia: a necessidade da teática do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

 o princípio do megafoco mentalsomático aplicado à especialidade Paratecnologia; a teática do 

princípio da descrença (PD); os princípios cosmoéticos norteadores da convivialidade em grupo; 

o princípio de haver técnica para tudo; o princípio organizador dos saberes aplicado  

à Paratecnologia; o princípio da otimização do tempo intrafísico; o princípio dos fatos e parafa-

tos orientarem a pesquisa; o princípio do vínculo evolutivo proexológico; o princípio do aprovei-

tamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do aproveitamento máximo da oportunidade da 

vida intrafísica; o princípio do “aprender fazendo”; o princípio do acesso universal e irrestrito  

à otimização evolutiva; o princípio do “ninguém evolui sozinho”; o princípio do “devagar  
e sempre”; o princípio de viver evolutivamente; o princípio da verpon; o princípio da restaura-

ção evolutiva; o princípio da interdependência consciencial; o princípio da responsabilidade in-

terconsciencial. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Tecnologia: a técnica do detalhismo; as paratécnicas interassistenciais; as paratécnicas 

didáticas da parapsicoteca; as paratécnicas de comunicabilidade interdimensional; as paratécni-

cas ectoplásmicas e interdimensionais; as paratécnicas da Parabiônica; a Paratecnologia das 

reurbanizações extrafísicas; as paratécnicas autopesquisísticas; as técnicas para criar técnicas; 

as técnicas e paratécnicas de trabalho virtual. 
Voluntariologia: o voluntariado virtual; a atividade dos voluntários do Colégio Invisí-

vel do Voluntariado, não tão invisível; a especialidade agrupando os voluntários e pesquisadores; 

o Skype promovendo a participação e a presença virtual do voluntariado a distância. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paratecnologia; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico das dinâmicas para-

psíquicas. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 
Efeitologia: os efeitos otimizadores das paratécnicas; os efeitos aceleradores evolutivos 

das paratécnicas; os efeitos evolutivos da aplicação correta e contínua das paratecnologias 

conscienciais; os efeitos dos estudos técnicos em grupo; os efeitos da interassistência grupal oti-

mizando a assistência aos grupos extrafísicos. 
Neossinapsologia: as paratécnicas propiciando a formação de neossinapses; as neossi-

napses paratecnológicas; as neossinapses otimizadas pelo Colégio Invisível da Paratecnologia. 
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Ciclologia: o ciclo da produtividade máxima; o ciclo da recomposição grupocármica; 

o ciclo intermissão-intrafisicalidade; a paratecnologia otimizando os cinco ciclos (Curso Inter-

missivo, tenepes, epicentrismo consciencial, desperticidade e compléxis). 
Enumerologia: a Paratecnologia aplicada à autopesquisa; a Paratecnologia aplicada  

à Conscienciometria; a Paratecnologia aplicada à Consciencioterapia; a Paratecnologia aplicada 

à consecução da proéxis; a Paratecnologia aplicada às recins; a Paratecnologia aplicada nos cur-

sos de campo; a Paratecnologia aplicada na interassistência. 
Binomiologia: o binômio Paratecnologia-Eletronótica; o binômio intrafisicalidade-ex-

trafisicalidade; o binômio Paratecnologia Verponológica–Interassistenciologia Omnidimensio-

nal; o binômio neoverpons-paraverpons; o binômio Paratecnologia sadia–reurbanização extrafí-

sica; o binômio voluntário-pesquisador. 
Interaciologia: a interação dos pesquisadores dos Colégios Invisíveis; a interação virtu-

al-consciencial; a interação voluntariado-pesquisa. 
Crescendologia: o crescendo Tecnologia-Paratecnologia. 
Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o tri-

nômio Colégio Invisível–Instituição Conscienciocêntrica–Empresa Conscienciológica. 
Antagonismologia: o antagonismo sozinho se vai mais rápido / em grupo se vai mais 

longe; o antagonismo falar / fazer; o antagonismo ideal / real. 
Paradoxologia: o paradoxo de a consciência mais evoluída dominar a Paratecnologia 

mas depender menos da mesma; o paradoxo de a evolução individual somente existir em grupo. 

Politicologia: a cientificocracia; a interassistenciocracia; a paratecnocracia. 
Legislogia: a lei cosmoética da distribuição dos recebimentos ou aportes evolutivos;  

a lei da afinidade interconsciencial; a lei da Grupocarmologia; a lei da interdependência cons-

ciencial. 
Filiologia: a neofilia; a computaciofilia; a ciberneticofilia; a cienciofilia; a tecnofilia; 

a paratecnofilia; a pesquisofilia; a cogniciofilia; a conviviofilia; a leiturofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a tecnofobia; a logizomecanofobia; a comunicofobia; a socio-

fobia; a fronemofobia; a leiturofobia; a logofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da sín-

drome da conscin eletronótica; a eliminação da síndrome do transtorno obsessivo-compulsivo 

(TOC). 
Maniologia: a tecnomania. 
Mitologia: o mito de o técnico ser eletronótico; o mito do voluntariado virtual não ser 

produtivo. 
Holotecologia: a infoteca; a tecnoteca; a pesquisoteca; a parapesquisoteca; a Holoteca. 
Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Paratecnologia; a Pesquisologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autocriteriologia; a Conviviologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia;  

a Experimentologia; a Holomaturologia. 
 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o paratecnólogo; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o autor de obra conscienciológica; o voluntário virtual; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a paratecnóloga; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a autora de obra conscienciológica; a voluntária virtual; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 
 

Hominologia: o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens paratechnologus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens systemata; o Homo 

sapiens technologus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapi-

ens technicus; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigescon do Colégio Invisível da Paratecnologia = os artigos sobre 

subespecialidades paratecnológicas produzidos pelos pesquisadores; megagescon do Colégio In-

visível de Paratecnologia = o tratado especializado no campo paratecnológico produzido pelos 

pesquisadores. 
 

Culturologia: a cultura da Tecnologia e da Paratecnologia; a cultura da otimização 

evolutiva; a cultura da pesquisa; a cultura da publicação conscienciológica; a cultura da pesqui-

sa parapsíquica; a cultura da multidimensionalidade. 
 

Objetivos. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, na ordem funcional, 3 objetivos gerais do 

Colégio Invisível da Paratecnologia: 

1.  Fundamentação. Pesquisar os fundamentos da Paratecnologia. 

2.  Autopesquisologia. Orientar e fomentar a criação de técnicas conscienciológicas 

multidimensionais a partir da autopesquisa. 

3.  Cons. Propiciar a recuperação de cons e o reconhecimento das identidades interassis-

tenciais paratecnológicas. 

 

Temas. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 7 principais temas de 

pesquisa do Colégio Invisível da Paratecnologia: 

1.  Fundamentos da Paratecnologia. 
2.  Paratécnicas autoconsciencioterápicas. 
3.  Paratécnicas autopesquisísticas. 
4.  Paratécnicas conscienciométricas. 
5.  Paratécnicas projetivas. 

6.  Paratecnofilia. 
7.  Paratecnogenia. 
 

Materpensene. Consoante a Pensenologia, o materpensene característico do Colégio In-

visível da Paratecnologia é expresso pelo megapensene trivocabular: – Evolução com técnica. 

Slogan. Com objetivo de atrair novos pesquisadores o slogan do Colégio Invisível da 

Paratecnologia foi criado com base no mais estimulante para os paratecnólogos, a prática da Ci-

ência: – Transformando teoria em prática. 

Início. O Colégio Invisível da Paratecnologia reune-se semanalmente online (Ano-base: 

2014), tendo sido o primeiro encontro no dia 14 de julho de 2012, com a presença virtual de  

5 pesquisadores, residentes em 4 diferentes Estados do Brasil e 1 residente na Inglaterra. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

 
Produtividade. Sob a ótica da Gesconologia, após 24 meses da primeira reunião, os pes-

quisadores produziram os 2 itens, expostos em ordem cronológica: 

1.  Paratecnogenia aplicada à autopesquisa. Artigo apresentado no II Congresso Inter-

nacional de Autopesquisologia (2013). 

2.  Paratecnicidade pré-intermissiva. Artigo apresentado na I Semana Paracientífica 

da Conscienciologia (2014). 
 

Projeto. Atualmente, encontra-se em fase de escrita o Manual de Desenvolvimento Pa-

ratecnológico, cujo objetivo principal é esclarecer sobre os fundamentos da Paratecnologia e mé-

todos para criar novas paratécnicas (Ano-base: 2014). 

 

Taxologia. Sob a abordagem da Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 subespecialidades a serem estudadas pelo Colégio Invisível da Paratecnologia ou grupos 

afins: 

01.  Tecnologia Comunicacional. 
02.  Tecnologia Conscienciométrica. 
03.  Tecnologia Consciencioterápica. 
04.  Tecnologia Energossomática. 
05.  Tecnologia Evoluciológica. 
06.  Tecnologia Mnemossomática. 
07.  Tecnologia Parapedagógica. 
08.  Tecnologia Parapercepciológica. 
09.  Tecnologia Paraprofilática. 
10.  Tecnologia Parapsíquica. 
11.  Tecnologia Paraterapêutica. 
12.  Tecnologia Proexológica. 
13.  Tecnologia Projeciológica. 
14.  Tecnologia Seriexológica. 
15.  Tecnologia Tenepessista. 
 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Paratecnologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Desassombro  paratecnológico:  Paratecnologia;  Homeostático. 
03.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 
04.  Exigência  paratécnica:  Paratecnologia;  Neutro. 
05.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 
06.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
07.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 
09.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
10.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
11.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 
13.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 
14.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
15.  Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 
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A  INTERASSISTÊNCIA  TARÍSTICA  PROMOVIDA  PELO  
COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  PARATECNOLOGIA  PROPORCIONA  
FERRAMENTAS  OTIMIZADORAS  DA  EVOLUÇÃO  TÉCNICA  

ATRAVÉS  DA  TRANSFORMAÇÃO  DA  TEORIA  EM  PRÁTICA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem afinidade com a especialidade Paratecnolo-

gia? Compreende a seriedade e a importância assistencial das paratécnicas? 
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